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Resumo: Este artigo propõe uma análise 
do modelo económico subjacente a 
TelaBotanica, um sítio web de língua 
francesa destinado à criação e troca de 
conhecimento botânico. Esta associação 
VHP�¿QV�OXFUDWLYRV�TXH�UH~QH�SUR¿VVLRQDLV�
H� DPDGRUHV� FRPR� ³FRQWULEXLGRUHV´�
iguais tem desenvolvido um modelo de 
negócios no qual os ganhos externos 
gerados através de contratos de trabalho 
são reinvestidos no desenvolvimento das 

acções colectivas da associação. Esta 
hibridação entre um modelo de negócios 
e um modelo de acção colectiva tem 
consequências importantes para as 
operações e governação da associação. 
Defendemos aqui que a introdução da 
ideia de um modelo de negócios moldou 
de facto o entendimento que os actores-
chave têm da sua organização, bem 
como a qualidade das interacções com o 
ambiente envolvente. 
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Propomos aqui uma análise do modelo económico híbrido seguido, desde 
há praticamente quinze anos, pela experiência da associação francesa 

TelaBotanica5. Esta é uma organização baseada numa plataforma Web francófona 
colaborativa, cujo objectivo é incentivar a interacção entre botânicos amadores e 
SUR¿VVLRQDLV��(PERUD�DFWXDQGR�FRPR�HQWLGDGH�VHP�¿QV�OXFUDWLYRV��D�RUJDQL]DomR�
apresenta um modelo de negócio que lhe permite gerar receitas externas que 
podem vir a ser reinvestidas no seu funcionamento e no seu desenvolvimento 
enquanto grupo com vocação associativa. Esta hibridação entre o modelo de 
DFomR� FROHFWLYD� H� PRGHOR� GH� QHJyFLR� WHP� WLGR� XP� LPSDFWR� VLJQL¿FDWLYR� QR�
funcionamento e governação (gouvernance) da TelaBotanica. A introdução 
da ideia de um modelo de negócio molda, até certo ponto, a forma como os 
DFWRUHV�FKDYH�YrHP�D�VXD�RUJDQL]DomR��(VWD�KLEULGDomR�HQWUH�¿QV�DVVRFLDWLYRV�H�
FRPHUFLDLV�LQÀXHQFLD�D�GLQkPLFD�GH�GHVHQYROYLPHQWR�GD�DVVRFLDomR��EHP�FRPR�
a qualidade das suas interacções com o ambiente sócio-económico circundante. 
Assim, o uso da metáfora do business model pode representar, para alguns 
actores, um artifício retórico para facilitar as decisões estratégicas no interior 
da organização – decisões que poderiam, de outro modo, ser controversas. De 
uma perspectiva pragmática e performativa, veremos como o recurso à ideia 

��� �(VWD�DQiOLVH�LQWHJUD�VH�QXP�SURMHFWR�GH�LQYHVWLJDomR�¿QDQFLDGR�SHOR�&RQVHLO�GH�UHFKHUFKHV�HQ�
sciences humaines (CRSH) do Canadá.

Abstract: This article proposes an 
analysis of the economic model that 
underlies TelaBotanica, an online 
French language site for the creation 
and exchange of botanical knowledge. 
7KLV� QRQ�SUR¿W� DVVRFLDWLRQ� WKDW� EULQJV�
together professionals and amateurs 
DV� HTXDO� ³FRQWULEXWRUV´� KDV� GHYHORSHG�
a business model in which external 
revenues generated through contract 
work are reinvested in developing 

the association’s collective actions. 
This hybridation between a business 
model and collective action model 
has important consequences for the 
association’s operations and governance. 
We argue that the introduction of the 
business model idea has in fact shaped 
the understanding of key actors of 
their organization as well as the quality 
of interactions with the surrounding 
environment.
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de modelo de negócio pode encorajar um certo tipo de acção em detrimento de 
outros. A utilização desta metáfora por alguns agentes pode mobilizar princípios 
organizacionais que asseguram uma gestão aparentemente mais coerente na 
DGDSWDomR�GD�DVVRFLDomR�D�FRQGLo}HV�HVSHFt¿FDV�GH�GHVHQYROYLPHQWR��(VWD�OyJLFD�
organizacional híbrida (Battilana e Dorado, 2010) assumida pela TelaBotanica é 
uma alavanca de inovação socioeconómica para a qual o recurso ao modelo de 
negócios é fulcral.

Depois de introduzir o conceito de modelo de negócio, iremos descrever 
a nossa estratégia metodológica, bem como a associação TelaBotanica. Em 
seguida, analisaremos a natureza híbrida do seu modelo concreto, enfatizando 
as tensões entre as lógicas económica e social que estão na base da criação deste 
modelo original de inovação organizacional.

0RGHORV�GH�QHJyFLR�H�RUJDQL]Do}HV�VHP�¿QV�
lucrativos

Parece paradoxal tentar aplicar um modelo de negócio a uma organização sem 
¿QV� OXFUDWLYRV��$SHVDU�GD�YDVWLGmR�GD� OLWHUDWXUD�FLHQWt¿FD�SURGX]LGD�HP� WRUQR�
GR� FRQFHLWR� GH� PRGHOR� GH� QHJyFLRV�� QmR� H[LVWH� FRQVHQVR� VREUH� D� GH¿QLomR�
deste conceito (Zott, Amit e Massa, 2011; Yunus, e Mongeon Lehmann-Ortega, 
2010). Esta literatura centra-se em três elementos para caracterizar o modelo de 
negócios: a natureza dos bens ou serviços oferecidos aos consumidores; a forma 
como a empresa se organiza para lhes proporcionar esses bens ou serviços; 
R�PRGHOR�¿QDQFHLUR� �revenue model) mobilizado pela empresa (Yunus et al., 
�������1R�HQWDQWR��D�GH¿QLomR�SURSRVWD�SRU�7HHFH��������FRQVLGHUD�R�PRGHOR�
de negócio, antes de mais, uma ferramenta conceptual. Escreve este autor: “Um 
PRGHOR�GH�QHJyFLRV�DUWLFXOD�XPD�OyJLFD��GDGRV�H�RXWURV�VLJQRV�TXH�MXVWL¿FDP�
XP�YDORU� SURSRVWR� DRV� FOLHQWHV�� SDUD� DOpP�GH� XPD� HVWUXWXUD� ¿QDQFHLUD� VyOLGD�
�FXVWRV��UHFHLWDV��TXH�SHUPLWH�IRUQHFHU�HVWH�YDORU�DRV�FRQVXPLGRUHV´��WUDGXomR�
nossa: 179). Em suma, trata-se do modelo que estrutura a empresa. Seguindo 
%DGHQ�)XOOHU� H� 0RUJDQ� �������� SRGHUtDPRV� DUJXPHQWDU� TXH� WDO� GH¿QLomR�
SHUPLWH�LGHQWL¿FDU�FODUDPHQWH�RV�HOHPHQWRV�HVVHQFLDLV�GH�XP�QHJyFLR��SRQGR�HP�
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primeiro plano a dinâmica do seu funcionamento. Conceptualmente, este tipo de 
GH¿QLomR�GH�PRGHOR�GH�QHJyFLR�SHUPLWH�LQFOXLU�D�HVWUXWXUDomR�GDV�RUJDQL]Do}HV�
GH�YRFDomR�DVVRFLDWLYD�RX�VHP�¿QV�OXFUDWLYRV�

No entanto, é também evidente que as organizações voluntárias ou sem 
¿QV� OXFUDWLYRV� WrP�FDUDFWHUtVWLFDV�GLVWLQWLYDV��'R�SRQWR�GH�YLVWD�GD� LGHQWLGDGH�
e da governação, a adesão a uma missão social, um sentimento de propriedade 
colectiva e de compromisso, a vinculação com a participação voluntária, são 
características deste tipo de organizações que só raramente encontramos 
em organizações comerciais. Os benefícios colectivos (em vez de ganhos 
individuais), a preocupação com a ajuda mútua, bem como a missão social, 
GH¿QHP�PHOKRU�DV�HQWLGDGHV�VHP�¿QV�OXFUDWLYRV��4XDUWHU��0RRN�H�$UPVWURQJ��
2009). Neste tipo de organizações voluntárias é também, muitas vezes, difícil ou 
mesmo impossível estabelecer com exactidão a propriedade e a responsabilidade 
�)UXPNLQ�� ������� (VWD� LGHQWL¿FDomR� p� FRPSOH[D� GHYLGR� jV� P~OWLSODV� IRQWHV�
VLPXOWkQHDV� GH� ¿QDQFLDPHQWR� �HVSHFLDOPHQWH� S~EOLFDV� H� SDUD�HVWDWDLV� RX�� SRU�
vezes, privadas). Acresce que o trabalho de voluntários e os diversos níveis de 
comprometimento dos vários membros podem gerar uma mais-valia para os 
serviços fornecidos que são de difícil contabilização (Quarter et al., 2009).

Tradicionalmente, os economistas e juristas argumentavam que o que 
GLIHUHQFLD� DV� RUJDQL]Do}HV� VHP� ¿QV� OXFUDWLYRV� GDV� HPSUHVDV� FRPHUFLDLV� p��
fundamentalmente, a obrigação de não distribuírem os lucros acumulados pelos 
SURSULHWiULRV�RX�SHORV�IXQFLRQiULRV��$�GH¿QLomR�FULDGD�HP�WRUQR�GDV� LGHLDV�GH�
³OXFUR´� H� ³VHP� ¿QV� OXFUDWLYRV´� WRUQRX�VH� UHODWLYDPHQWH� SHUPHiYHO� DR� ORQJR�
do tempo. Neste contexto, surgiu uma nova forma híbrida de organização, 
combinando missão social, a obrigação de não redistribuição dos lucros e 
actividade empresarial que Cordes e Steuerle (2009a: 2) designam com a 
H[SUHVVmR� ³GXSOR� UHVXOWDGR� ¿QDQFHLUR´� �double bottom line). Alguns autores 
DUJXPHQWDP�TXH�XPD�RUJDQL]DomR�VHP�¿QV� OXFUDWLYRV�JHUDU� UHFHLWD�¿QDQFHLUD�
pode ser, em certas condições, um modo legítimo de realizar a respectiva 
missão social (Emerson e Twersky, 1996). Uma forma híbrida pode criar 
oportunidades para a organização obter vantagens ao combinar características 
GH�FDGD�XP�GRV�GRLV�PRGHORV��OXFUDWLYR�H�VHP�¿QV� OXFUDWLYRV���(VWH�SRGHU�GH�
GHFLVmR�p�SDUWLFXODUPHQWH�YDQWDMRVR�TXDQGR�D�H[HFXomR�GH� WDUHIDV�HVSHFt¿FDV�
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de uma organização coincide, pelo menos parcialmente, com as capacidades e 
competências dos membros mobilizados para atingir esses objectivos (Cordes 
H� 6WXHUOH�� ����E��� (VWD� FRQ¿JXUDomR� FULD� XPD� HVWUXWXUD� RUJDQL]DFLRQDO� IRUWH��
articulando lógicas tradicionais e inovadoras, com capacidade de adaptação às 
PXGDQoDV� QDV� SROtWLFDV� S~EOLFDV� GH� ¿QDQFLDPHQWR� GDV� DVVRFLDo}HV� �)UXPNLQ��
2002, p 179; Battilana e Dorado, 2010). 

Estratégia metodológica

O nosso corpus de análise consiste em transcrições de mais de quarenta (40) 
entrevistas semi-estruturadas, realizadas entre Julho de 2009 e Maio de 2012, 
com os fundadores, pessoal permanente e contribuidores da rede TelaBotanica. 
Também tomámos em consideração as diversas notas de observação das 
reuniões; efectuámos uma análise de documentos produzidos pela associação 
(relatórios e pesquisas), bem como uma exploração aprofundada da plataforma 
Web da organização. Realizámos análises focadas em diferentes temas 
(coordenação e utilização de ferramentas técnicas; interacções entre designers 
e utilizadores; mobilização de várias formas de conhecimento; governação; 
QDWXUH]D� GDV� FRQWULEXLo}HV�� HWF���� (VWHV� WHPDV� IRUDP� LGHQWL¿FDGRV� D� SDUWLU� GR�
levantamento inicial do nosso projecto de investigação; alguns deles surgiram 
QDV� QRVVDV� DQiOLVHV� LQLFLDLV��$� FRGL¿FDomR� GRV� PDWHULDLV� IH]�VH� FRP� UHFXUVR�
a software de análise qualitativa de dados (NVivo). Cada tema foi objecto de 
análises individuais e colectivas, por meio da discussão de interpretações entre 
os membros da equipa de investigação. Esta redacção iterativa de memorandos 
analíticos realizou-se de acordo com os princípios da teoria fundamentada 
(Glaser e Strauss, 1967; Strauss e Corbin, 1990).

TelaBotanica

A associação TelaBotanica foi fundada em Dezembro de 1999 com o objectivo 
de criar uma rede francófona de intercâmbio para pessoas interessadas em 
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botânica, sob todas as suas formas. Num contexto em que, por um lado, o 
ensino da botânica desapareceu dos programas de educação secundária e pós-
secundária, e onde, por outro lado, a disciplina passou a ser vista como antiquada 
e sem fôlego, a ideia orientadora consistiu em aproveitar as tecnologias de 
comunicação para construir uma rede colaborativa baseada exclusivamente 
QD� ,QWHUQHW��$�7HOD%RWDQLFD� GH¿QH�a priori todos os membros da rede como 
potenciais contribuidores. A rede 

não se destina a produzir apenas para si própria, mas também a partilhar aquilo 
que os seus membros produzem, bem como a permitir que os seus membros 
SRVVDP�SURGX]LU�H�UHÀHFWLU�HP�FRQMXQWR��3RUWDQWR��D�VXD�H¿FiFLD�GHSHQGH��HP�
grande medida, da sua capacidade de colocar os seus membros em contacto, e 
ID]HU�FLUFXODU�WXGR�R�TXH�SRGH�FLUFXODU��LQIRUPDomR��UHÀH[mR��UHFXUVRV��SHVVRDV����
Esta estruturação em rede pressupõe a não concorrência entre as acções dos 
membros: partilhar competências ajuda outrem e permite (a cada um e) ao grupo 
avançar em direcção a um objectivo comum (Excerto da Carta de fundação).

A associação TelaBotanica baseia-se na participação e contribuição 
voluntárias por parte de utilizadores que produzem conhecimento botânico, 
levam a cabo discussões e desenvolvem projectos colaborativos. A adesão 
à rede é completamente gratuita e permite o acesso a uma ampla gama de 
serviços disponíveis a partir do site: ferramentas de software, documentação, 
informações, projectos, listas de discussão. Estes serviços são agrupados em 
quatro áreas interactivas:

�� Notícias: publicação semanal apresentada como “boletim de notícias da 
ERWkQLFD�IUDQFyIRQD´��FRQWDQGR�FRP��������VXEVFULWRUHV�H�DV�FRQWULEXLo}HV�
voluntárias dos membros; é visitada por uma média de 1.800 internautas 
diariamente.

�� (�ÀRUH: base de dados com 230.000 páginas que permite a consulta 
de repositórios com diferentes grupos taxonómicos e que dá acesso a 
LQIRUPDo}HV�VREUH�D�QRPHQFODWXUD��D�GLVWULEXLomR�JHRJUi¿FD�H�D�GHVFULomR�
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das plantas; uma wiki, uma espécie de quadro colaborativo e catálogos 
online que permitem a todos contribuir.

�� Recursos online�� LQFOXHP� UHIHUrQFLDV�ELEOLRJUi¿FDV� ��������HQWUDGDV���
publicações online e mais de 80 sínteses de fóruns de discussão.

�� Espaço “projectos”: disponibilizado aos membros da rede para reunir 
e trocar informações ou para realizar projectos conjuntos (cerca de 80 
SURMHFWRV�DFWLYRV�HP��������HVWHV�SURMHFWRV�FRODERUDWLYRV�VmR�GLYHUVL¿FDGRV�
(em termos de tema, abrangência, participação, dispositivos utilizados).  

Em 2013, a rede incluía mais de 19.000 membros, entre amadores e 
SUR¿VVLRQDLV�GD�ERWkQLFD�GD�(XURSD��ÈIULFD��$PpULFD�GR�1RUWH��ÈVLD�H�0pGLR�
2ULHQWH�� PHWDGH� GRV� TXDLV� WHP� XPD� OLJDomR� SUR¿VVLRQDO� j� ERWkQLFD�� (VWLPD�
se em cerca de um terço a proporção de botânicos que se apresentam como 
aprendizes nesta área.6 Quinze anos após a sua criação, a rede alcançou um 
sucesso espectacular, tanto do ponto de vista do número de membros como do 
volume de tráfego gerado. A associação TelaBotanica está também envolvida 
em vários projectos importantes que reúnem os principais intervenientes na área 
FLHQWt¿FD� GD� ERWkQLFD�� &RP� D� VXD� UHGH� GLQkPLFD� GH� FRQWULEXLGRUHV�� H� GHYLGR�
aos seus numerosos projectos, a TelaBotanica tornou-se um actor importante 
na comunidade botânica francófona. Uma equipa permanente de quinze 
funcionários assegura o apoio informático relacionado com o sítio e numerosas 
bases de dados, recebe os novos membros, anima a rede e comunica com os 
parceiros institucionais. 

O modelo de negócios da TelaBotanica

O funcionamento da associação TelaBotanica ilustra bem aquilo que Ostrom 
������� H� /RKPDQQ� ������� ������ GHVLJQDP� FRPR� D� SDUWLOKD� GRV� ³FRPXQV´�
(commons), isto é, a mobilização de espaços organizacionais com o objectivo 

6.  Um inquérito realizado aos membros em 2009 mostrou que 37% se consideravam iniciantes 
em botânica, 48% sentiam que tinham uma boa experiência de botânica e 15% relataram ser 
ERWkQLFRV�SUR¿VVLRQDLV��7HOD%RWDQLFD�������
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de realizar actividades orientadas para valores de mutualidade, voluntariado 
e produção colectiva de bens comuns. A missão social e colectiva assumida 
SHOD� 7HOD%RWDQLFD� SHUPLWH�QRV� GH¿QLU� FODUDPHQWH� HVWD� DVVRFLDomR� FRPR� XPD�
RUJDQL]DomR�VHP�¿QV�OXFUDWLYRV��TXHU�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GR�VHX�IXQFLRQDPHQWR�
institucional, quer dos valores éticos que promove (Baden-Fuller e Morgan, 
2010; Meyer, Tsui e Hinings, 1993). A sua razão de ser, assim como a dinâmica 
das suas actividades, baseiam-se sobretudo nas contribuições activas dos seus 
membros. A TelaBotanica adopta o modelo de produção por pares (commons-
based peer production model – modelo de produção de pares baseada em bens 
comuns) que teve origem no contexto do desenvolvimento de software livre 
(Benkler, 2002). Todos os serviços e ferramentas colaborativas disponibilizados 
aos seus membros são gratuitos. Não encontramos aqui um modelo de negócio 
“freemium” – encontrado em muitas aplicações da Web social, como o Flickr 
ou o Skype –, em que os serviços básicos são gratuitos, mas onde os de valor 
acrescentado são cobrados (Shuen, 2008). Todavia, para que possa disponibilizar 
estas ferramentas e serviços sem cobrar, a TelaBotanica deve gerar receitas de 
RXWUD� IRUPD��(VWD�FRQMXJDomR�GH�PLVVmR�VRFLDO�FRP�XP�PRGHOR�¿QDQFHLUR�GH�
JHUDomR�GH�UHFHLWD�p�R�FHUQH�GR�PRGHOR�KtEULGR�GHVWD�DVVRFLDomR��HVWD�FRQ¿JXUDomR�
organizacional não é isenta de consequências para a natureza e funcionamento 
das suas operações.

(PERUD� R� HVWDWXWR� OHJDO� GD� 7HOD%RWDQLFD� VHMD� R� GH� RUJDQL]DomR� VHP� ¿QV�
lucrativos, os seus fundadores conceberam a sua gestão, desde o início, “como a 
GH�XPD�HPSUHVD´��2�IXQGDGRU��'DQLHO�0DWKLHX��ID]HQGR�YDOHU�D�VXD�H[SHULrQFLD�
em gestão no sector público, rodeado por um pequeno grupo de pessoas com 
competências complementares (ciências naturais, educação popular, abordagem 
sistémica), procurou conceber uma nova forma de fazer botânica, apoiada no 
uso de tecnologias da informação e de rede. Através da mobilização de recursos 
KXPDQRV� H� PDWHULDLV� GLYHUVL¿FDGRV�� HVWD� DERUGDJHP� FROHFWLYD� H� FRRSHUDWLYD�
assegurou sempre a visibilidade do projecto, suscitando a adesão de um número 
VX¿FLHQWH�GH�QRYRV�PHPEURV�SDUD�HVWDEHOHFHU�D�EDVH�GD�QRYD�UHGH�GH�ERWkQLFRV�
SUR¿VVLRQDLV�H�DPDGRUHV��(VWD�PDQHLUD�GH�FRQFHEHU�HVWD�RUJDQL]DomR�YROXQWiULD�
³j�PDQHLUD�GH�XPD�HPSUHVD´�FRPSOH[L¿FRX��GHVGH�RV�SULPHLURV�SDVVRV��D�YLVmR�
dos membros fundadores: estes procuravam, antes de mais, reunir um novo 
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público (a rede), dando resposta às suas solicitações em matéria de educação 
botânica. Ao mesmo tempo, recorrerem à ideia de um modelo de negócio, a 
¿P�GH�HYLWDU�DV�DUPDGLOKDV�¿QDQFHLUDV��SRU�H[HPSOR��D�IDOWD�GH�UHQWDELOLGDGH��
GH� XP� PRGHOR� HVWULWDPHQWH� ³VHP� ¿QV� OXFUDWLYRV´�� 3URFXUDQGR� JDUDQWLU� D�
sustentabilidade do projecto, abriram espaço para actividades lucrativas no seu 
SODQR�GH�DFomR��YDORUL]DQGR� WDPEpP�R�SDSHO�GRV�SUR¿VVLRQDLV�GD� DVVRFLDomR��
Esta abertura a uma permeabilidade com o mundo comercial impõe a condição 
expressa de não negar a sua razão de ser, que consiste na promoção da educação 
popular (e gratuita) em botânica. O exemplo seguinte ilustra este modo híbrido 
de funcionamento da associação.

Desde 2004, uma equipe remunerada da TelaBotanica tem participado 
activamente na digitalização de espécimes de um herbário do Instituto de 
Botânica de Montpellier, com o objectivo de inserir os dados digitais assim 
gerados numa base de dados botânica transnacional, a Global Plants Initiative, 
¿QDQFLDGD�SHOD�)XQGDomR�$QGUHZ�:��0HOORQ��2�FHUQH�GR�Global Plants Initiative 
(GPI) consiste num conjunto de imagens digitais de elevada resolução de 
HVSpFLPHV�WLSR���RULJLQDOPHQWH�XVDGRV�SDUD�LGHQWL¿FDU�D�HVSpFLH��$V�LPDJHQV�GRV�
tipos são complementadas por referências, ilustrações, notas de campo, fotos, 
etc. O projecto junta pela primeira vez os tipos provenientes de muitos herbários 
de todo o mundo. O valor acrescentado pela combinação dessas imagens com 
RXWURV� GDGRV� FLHQWt¿FRV� UHOHYDQWHV� p� VXEVWDQFLDO�� 2V� GDGRV� VmR� SURFHVVDGRV�
e cruzados de forma a poderem ser usados numa ampla gama de disciplinas 
(ecologia, etnobotânica, biologia, antropologia, ciências do ambiente). Ficam 
disponíveis no JSTOR Plant Science, uma sub-área do portal JSTOR que 
IRUQHFH� DFHVVR� DR� FRQWH~GR� GH� UHYLVWDV� FLHQWt¿FDV� DWUDYpV� GH� XPD� DVVLQDWXUD�
institucional. Ao participar neste projecto transnacional, a TelaBotanica gerou 
excedentes de receitas que puderam ser transferidas para outras actividades da 
associação directamente relacionadas com a sua missão social e educacional. 
Apesar de estas actividades geradoras de rendimento estarem implicitamente 
(e explicitamente) relacionadas com o cumprimento da missão associativa 
da TelaBotanica, não estão directamente ligadas ao programa de actividades 
online e, portanto, permanecem invisíveis no contexto da percepção pública 
da organização. Não obstante, estas actividades remuneradas têm vindo a 
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FRQVWLWXLU�XPD�LPSRUWDQWH�IRQWH�¿QDQFHLUD�SDUD�D�VREUHYLYrQFLD�GH�7HOD%RWDQLFD�
durante uma década. Esta observação remete-nos para os aspectos paradoxais 
relacionados com a visibilidade da contribuição (sobre este aspecto, ver o artigo 
de Millerand e Heaton neste número especial).

Este exemplo ilustra as sinergias e o entrelaçamento subtil entre as 
actividades lucrativas da associação, bem como as acções relacionadas com a 
realização da sua missão educativa. Não existe uma contradição entre os dois 
tipos de actividade, uma vez que ambos incorporam os valores de partilha de 
conhecimentos defendidos quer pelo projecto Global Plants Initiative, quer pela 
associação. Contudo, este funcionamento híbrido pode também gerar tensões. 
Ao longo dos seus 15 anos de existência, a associação tornou-se importante, 
não só por causa do grande crescimento do número de associados, mas também 
em termos de reputação junto das instâncias de legitimação do conhecimento 
botânico em França (Museu Nacional de História Natural, Ministério da Ecologia, 
do Desenvolvimento Sustentável e da Energia). Este crescimento da associação 
faz com que seja impossível mantê-la exclusivamente através das contribuições 
voluntárias, que ainda são absolutamente necessárias. Como vimos, foi criada 
uma equipa de quinze funcionários permanentes. Esta tornou-se um elemento 
importante no curso das actividades diárias e de desenvolvimento da associação. 
São estes funcionários que coordenam projectos-chave (muitas vezes ligados 
a actividades lucrativas), bem como a investigação e desenvolvimento de 
ferramentas colaborativas. Estas actividades dos funcionários permanentes 
asseguram a continuação da associação; mas, ao mesmo tempo, representam 
XP�GLVWDQFLDPHQWR�SURJUHVVLYR�UHODWLYDPHQWH�j�¿ORVR¿D�PXWXDOLVWD�TXH�LQVSLURX�
a génese do projecto associativo. A estabilidade e a sustentabilidade desta 
RUJDQL]DomR�SDVVDP�SRU�XPD�SUR¿VVLRQDOL]DomR�GD�VXD�HVWUXWXUD�RUJDQL]DFLRQDO��
Este desenvolvimento é visto como uma necessidade pela maioria dos membros 
fundadores, mesmo que tal implique uma perda em termos de compromisso 
activo por parte dos membros voluntários. Esta transformação revela tensões 
internas dentro da associação que, até agora, têm sido ultrapassadas de forma não 
FRQÀLWXDO��3RU�H[HPSOR��HP������IRL�FULDGD�XPD�³FRPLVVmR�WpFQLFR�FLHQWt¿FD´��
o que permitiu uma melhor comunicação entre os vários grupos de membros da 
DVVRFLDomR� �IXQGDGRUHV�� ERWkQLFRV� SUR¿VVLRQDLV�� UHVSRQViYHLV� GH� SURMHFWRV� GH�
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GHVHQYROYLPHQWR��DPDGRUHV��RV�IXQFLRQiULRV������8P�GRV�JUDQGHV�GHVD¿RV�GHVWHV�
debates diz respeito à orientação futura do desenvolvimento da associação, cujos 
PHPEURV�VH�HQFRQWUDP�GLYLGLGRV�HQWUH�RV�REMHFWLYRV�FRQFUHWDPHQWH�FLHQWt¿FRV�
de produção de novos conhecimentos botânicos e a abertura a públicos cada vez 
mais alargados de amadores especializados ou pessoas comuns em busca de um 
primeiro contacto com a ecologia e a botânica.

Inovação organizacional e capitalismo 
informacional

Ao longo deste texto, mostrámos que o modelo de negócio da TelaBotanica 
incorpora duas lógicas em simultâneo: social e económica. Ficou claro que as 
actividades orientadas para gerar rentabilidade não foram postas em prática 
apenas para garantir a sobrevivência da organização: podemos considerá-las 
parte integrante do modelo de negócios da associação. Este modelo encaixa-
se mais profundamente na lógica do capitalismo informacional. Este regime 
de economia digital baseia-se, sobretudo, num apelo à contribuição do maior 
número possível de utilizadores da Internet, que se tornam produtores de 
conteúdos de media (user-generated content ou conteúdo gerado pelo utilizador) 
disponibilizados através de uma infra-estrutura digital; paralelamente, estes 
conteúdos são agregados em bases de dados de forma a gerar a produção de um 
novo valor económico. 

1R�FDVR�HVSHFt¿FR�GD�7HOD%RWDQLFD��HVVDV�SUiWLFDV�GH�YLVLELOLGDGH�H�DJUHJDomR�
de conteúdos permitem a produção de novos conhecimentos botânicos e o 
surgimento de uma nova comunidade de amadores em interacção com alguns 
SUR¿VVLRQDLV�GD�ERWkQLFD��(VWD�GXSOD�GLPHQVmR�GRV�SURFHVVRV�GH�DJUHJDomR�GH�
conteúdos de botânica sugere uma interpretação mais matizada do capitalismo 
informacional. Sem dúvida, este novo sistema económico cria desigualdades 
entre os Gigantes da Internet e a multidão de pequenos contribuidores (ver artigo 
de Proulx neste número especial); mas, ao mesmo tempo, esta lógica digital 
permite o surgimento de comunidades epistémicas orientadas para a produção 
colectiva de novos conhecimentos nas ciências naturais. Vocacionadas como 
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estão para a produção de bens comuns informacionais destinados à circulação 
livre e gratuita, as práticas colaborativas destas novas comunidades apontam o 
caminho para inovações originais.
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